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O Museu e a Literacia da ViageM cuLturaL

O museu constitui um destino na cena da contemporaneidade, a duplo título. Por 
vezes, visita-se o museu enquanto lugar de destinação menos ou mais casual. O mu-
seu recebe aqui o sentido ou o estatuto de destinação cultural que fecunda a agenda 
quotidiana do ‘visitante de museu’ a curto prazo (ou cultural destination). 

Outras vezes, o museu é entendido como espaço vitalício de vida cultural, ou seja, 
um local que sedimenta, a médio ou a longo termo, a própria carreira de ‘viajante 
de cultura’ (Cf. Fig. 1). Neste caso, mais abrangente, o museu é conotado como um 
destino cultural ou cultural destiny (Kirshenblatt-Gimblett, 1998; Andrade, 2003a).

Figura 1

Assim sendo, o museu mudou, e ao transformar-se, metamorfoseou as nossas vidas. 
Hoje, o museu não se aparta da dinâmica da viagem cultural, que se quotidianiza pau-
latinamente (Clifford, 1997; Wood,1992). Da mesma forma que se ‘vai às compras’, 
ou se ‘vai de férias’, também, cada vez mais, se ‘vai à exposição’ (Gunther, 1999). 

Pedro de Andrade

Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa e

Centro de Estudos de Comunicação e Linguagem da FCSH, Portugal
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Esta deslocação ao museu pode desdobrar-se em diversos tipos de visita, relacio-
nado com a multiplicidade de estilos de vida nas nossas sociedades complexas. Eis 
alguns exemplos (Veja a Fig. 2). Em primeiro lugar, a corrida de consumo, no caso das 
compras de objectos decorativos na boutique do museu ou aquando da aquisição de 
objectos científicos num evento como a Feira de Minerais, Gemas e Fósseis, organi-
zado anualmente pelo Museu Nacional de História Natural em Lisboa. Em segundo 
lugar, a excursão familiar ou de amigos, visitantes recrutados em redes familiares, de 
amizade ou locais; em terceiro lugar, pode ocorrer uma espécie de turismo étnico ao 
museu, quando o visitante procura dados sobre o Outro, especialmente em museus 
de antropologia e arqueologia (Pratt, 1992; King, 1996). 

Figura 2

Em quarto lugar, a viagem educativa que ocorre no momento das visitas promovidas 
por um estabelecimento de ensino; em quinto lugar, a ‘exploração’ científica e heurística 
com intuitos de investigação (Duclos, 1999); em sexto lugar, a escapadela artística à 
galeria ou ao museu de arte; em sétimo lugar, a ‘peregrinação’ de culto, empreendida 
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pelos aficionados da cultura, da ciência ou da arte (Andrade, 1986); finalmente, a 
navegação no museu virtual (Andrade, 1996, 1997, 2003b; Mitra, 1997).

Para cada uma destas idas e voltas distintas ao museu, existe uma figura igualmente 
singular de literacia de viagem. 

Figura 3

A literacia é a capacidade de leitura e de escrita relativamente a qualquer tipo de 
saber. Por exemplo, a literacia da viagem cultural consiste na habilidade de descodifi-
car e codificar mensagens no decorrer de uma visita a um espaço de produção ou de 
consumo de cultura, como o museu. Por outras palavras, emergem tantas formas de 
ler e de escrever o museu quantos são os interesses e respectivos saberes específicos 
mobilizados pelos seus visitantes. 

Daí que se mostre necessário promover uma alfabetização museal (Andrade, 2001) 
que considere a prática destas viagens plurais, literacia essa articulada com um seu 
maior conhecimento de causa e melhor usufruto. Por conseguinte, a literacia museal 
não encerra apenas modos de escrita e de leitura inerentes a um espaço cultural imó-
vel, mas também investe em regimes de argumentação e de interpretação de natureza 
nómada (Ver a Fig. 3). 
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Figura 4

Para além disso, uma tal formação informal veiculada pelo museu surge em con-
traponto, mas tembém em complemento, à formação formal que subjaz à instituição 
escolar (Consultar a Fig. 4). A viagem museal apresenta-se menos regulada do que 
as práticas escolares, e mais associada ao lazer, ao jogo e à cultura. Como Eilean 
Hooper-Greenhill (2000: 5) nos esclarece: «O estilo pedagógico refere-se à maneira 
como qualquer coisa é dita, ou seja, o seu método de aprendizagem; nos museus isto 
refere-se ao estilo de comunicação apresentado, que inclui o modo como os objectos 
são usados ou colocados, a forma como o texto é escrito, o aprovisionamento no 
seio da exposição no que respeita as várias formas de comprometimento sensorial...» 
O carácter voluntário da formação informal pressupõe que os visitantes dos museus, 
hoje mais do que ontem, tomam a opção de viajar, a uma velocidade intensa mas não 
resvalante, nas auto-estradas e redes da cultura, do conhecimento e da informação, 
através de meios, regras e rituais pedagógicos cada vez mais inéditos e estimulantes 
(Giroux, 1992).
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????????????????????????????????????A presente colecção reune originais de cultura científica resultantes da investigação 

científica no âmbito da história das ciências e das técnicas, da história da farmácia, da 

história da medicina e de outras dimensões das práticas científicas nas diferentes 

interfaces com a sociedade e os media.

“Ciências e Culturas” assume a complexidade das relações históricas entre as práticas 

científicas, o poder político e as utopias sociais.

A própria ciência é considerada uma cultura e fonte de culturas como a ficção científica, o 

imaginário tecnológico e outras simbologias enraizadas nas práticas científicas e 

fortemente comprometidas com os respectivos contextos históricos.

Em “Ciências e Culturas” o e não é apenas união, é relação conjuntiva, fonte de inovação pelo 

cruzamento de diferentes, como dois mundos abertos um ao outro em contínuo 

enamoramento.
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